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Introdução 
           
     Os achados paleontológicos no estado do Acre e 
região fronteiriça do Peru e Bolívia, na Amazônia Sul-
Ocidental, têm permitido avanços significativos no 
entendimento do papel da paleofauna e paleoflora 
amazônica no contexto cenozoico sul-americano.  

    Este trabalho tem por objetivo contribuir com esse 

estudo e uma atualização dos dados 

paleontológicos/sistemáticos dos achados fósseis do Sítio 

Fossilífero Morro do Careca, localizado em um trecho da 

Rodovia Euclides da Cunha (BR 364-

08°10´30,7´´S/70°29´02,2´´W) no município de Tarauacá, 

estado do Acre (Fig.1). Tal sítio está inserido no contexto 

geológico da Formação Solimões, unidade geológica que 

segundo Latrubesse et al. (1997; 2010) e Cozzuol (2006) 

tem uma idade Mioceno superior-Plioceno. 
         

    
Figura 1. Situação do Sítio Fossilífero Morro do Careca 
(estrela), município de Tarauacá, estado do Acre. 
Modificado de Machado et al. (2012). 
 

Resultados e Discussão 
 
     De acordo com Bocquentin e Melo (2006) a maioria dos 
fósseis do Sítio Fossilífero Morro do Careca são de 
vertebrados. A fauna está representada por peixes 
Osteichthyes, incluindo, Callichthyidae, Characidae, 
Erythrinidae e Dipnoi; Crocodyliformes, Purussaurus 
brasiliensis, Mourasuchus, Charactosuchus e gavial - 
famílias Alligatoridae, Nettosuchidae e Gavialidae (Souza-
Filho et al., 2015); Chelidae Chelus, Podocnemidinae 
Stupendemys souzai; e mamíferos representados por 
restos de preguiças e dentes de roedores Neoepiblemidae 
Neoepiblema; o peixe dipnoico pode ser relacionado a 
Lepidosiren sp. e os fragmentos ósseos de preguiças 
podem estar relacionados à família Mylodontidae. Além 

destes, estão presentes também troncos fósseis e marcas 
de raízes (Adami-Rodrigues et al., 2010) e inúmeros 
icnofósseis (coprólitos), carentes ainda de estudos e 
identificação.  
     Dentre os invertebrados, que são a grande maioria dos 
espécimes coletados, destacam-se os moluscos (Bivalvia, 
a maior parte, e Gastropoda) e crustáceo (Decapode de 
água doce).  
      De acordo com Cozzuol (2006) as evidências das 
assembleias fósseis de invertebrados e vertebrados 
(destaque para os répteis-texto nosso) indica um 
ambiente de água doce. 
 

Conclusões 
 
     A fauna atualizada do sítio fossilífero Morro do Careca 
consta de: moluscos (Bivalvia e Gastropoda) e crustáceo 
(Decapode); peixes Osteichthyes (Callichthyidae, 
Characidae, Erythrinidae e Dipnoi Lepidosiren sp.); 
Crocodyliformes (Purussaurus brasiliensis, Mourasuchus, 
Charactosuchus e Gavialidae, Hesperogavialis ?); 
Chelidae (Chelus sp.), Podocnemidinae (Stupendemys 
souzai); mamíferos Xenarthra (Tardigrada Mylodontidae?); 
Rodentia (Neoepiblemidae Neoepiblema sp.); registra-se 
ainda troncos fósseis e icnofósseis (coprólitos). 
     A grande diversidade fossilífera deste sítio tem 
contribuindo significativamente para ampliação dos 
registros taxonômicos do Neógeno/Cenozoico da 
Amazônia Sul-Ocidental, e tem permitido gerar discussões 
sobre o paleoambiente neste período. 
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